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INTRODUÇÃO 

 

Reflexões sobre o meio ambiente apresentam-se necessárias, diante do atual contexto 

marcado pela degradação do meio ambiente. Nesse sentido, a produção de conhecimento deve 

contemplar as inter-relações do meio natural com o social. Isto nos remete a uma necessária 

reflexão sobre os desafios para mudar a forma de pensar e agir em torno da questão ambiental, 

levando a âmbito educacional a discussão de como cuidar do meio ambiente, e incluir na 

formação acadêmica os princípios básicos de sustentabilidade (CRIBB, 2010; JACOBI, 

2003). 

Aplicações de atividades ligadas a sustentabilidade em escolas, como hortas, hortos e 

atividades de extensão voltadas ao cuidado com meio ambiente, apresentam uma certificada 

eficiência em incorporar alunos a educação ambiental como formação e exercício de 

cidadania. Surge então uma nova forma de encarar a relação do homem com a natureza 

(COELHO, 2016; MORGADO, 2006; CRIBB, 2010). 

O horto dentro da universidade é um laboratório vivo, uma estratégia válida e eficaz 

para promover o envolvimento do aluno com o meio ambiente, podendo promover estudos, 

pesquisas, debates sobre questões ambientais, alimentares e nutricionais, além de estimular o 

trabalho coletivo e a integração interdisciplinar (NEVES 2010, ANDREOLA, 2012; 

COELHO, 2016; MORGADO, 2006; CRIBB, 2010). 

A utilização de panfletos como recurso didático, proporcionará a comunidade 

acadêmica aprendizado nas dimensões teóricas e práticas do conhecimento, conceitual, 

científico, cultural, educacional e social, no intuito de compreensão do plantio, manuseio e 

aplicação correta de plantas medicinais. E, a partir dessas informações, promoverem a difusão 

do conhecimento, ocorrendo à construção do saber, de modo a desenvolver uma concepção 

acessível e de fácil compreensão, visto que o panfleto consegue abranger uma ampla área 

dentro e fora da comunidade acadêmica (GASPARIN, 2007).  

Indicações quanto ao uso correto, baseado em estudos científicos precisam ser de 

grande relevância para um bom funcionamento de projetos, principalmente conhecer as 

plantas e suas utilidades. Buscar a divulgação é de extrema importância para possibilitar o 

acesso e a compreensão da comunidade. Diante do exposto, esse trabalho teve como principal 

objetivo identificar as principais aplicações e forma correta de manuseio das plantas 

medicinais encontradas no Horto da Universidade Estadual do Ceará, e a criação de um 

panfleto educacional lúdico e de fácil compreensão. Desta forma, pretende-se com essa 

produção Didático-Pedagógica tornar acessíveis informações necessárias para cultivo e 

utilização de plantas medicinais. 
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METODOLOGIA  

 

A metodologia utilizada nessa revisão bibliográfica é a exegese, isto é, uma análise 

interpretativa de estudos sobre as plantas cultivadas no Horto-UECE. E a partir desses 

conhecimentos foi confeccionado um panfleto educacional, utilizando-se softwares de edição de 

imagens, lúdico e de fácil compreensão para tornar acessível as informações necessárias sobre 

o cultivo e utilização adequada das plantas medicinais, buscando apresentar imagens e 

esquemas o que torna a compressão das atividades mais acessíveis para públicos além do 

meio acadêmico, atingindo diversas áreas da comunidade. Para tal, referências bibliográficas 

utilizadas neste estudo foram baseadas nos principais autores desse tema, como o professor 

Francisco José de Abreu Matos da Universidade Federal do Ceará- UFC, criador do projeto 

Farmácias Vivas. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A seguinte pesquisa revelou a predominância do uso de 5 (cinco) plantas para 

fins fitoterápicos, sendo todas encontradas no Horto-UECE, estas são Aloe vera L. 

(Babosa),Peumusboldus Molina (Boldo), Cidreira-comum (Cidreira) e 

ChenopodiumambrosioidesL. (Mastruço). Tabela 1.  

A coleta correta e manuseio adequado interferem diretamente na ação esperada. 

Segundo Matos (2002) a maneira de secá-las e guardá-las é de fato importante para que suas 

qualidades medicinais não se percam. As folhas devem apresentar aspecto sadio, sem sinais 

de envelhecimento ou pragas, devem ser secas à sombra, local arejado e ventilado, sendo 

necessário a mudança de posição para que todas as folhas sequem por igual. As cascas devem 

ser retiradas de plantas sadias e adultas, devem ser lavadas rapidamente em água corrente para 

retirada de impurezas (lodo, poeira ou insetos), podendo ser secas a 50º C por 24 a 48 horas.  

Quando utilizadas incorretamente, algumas plantas medicinais podem apresentar 

determina toxicidade (MORAIS, 2005; SANTOS, 2011; MATOS 2002). Algumas 

substâncias, como alcalóides pirrolizidínicos, presentes em algumas espécies de Crotalaria, 

Symphytum, bem como Seneciem e Heliotropium, quando apresentam elevadas concentrações, 

são considerados cancerígenos e hepatocitotóxicos, apresentando sintomas tardios, até quatro 

anos após ingestão da tose tóxica (MATOS, 2002 ; LUCENA et al., 2010; SILVA, 2006).  

Apresentados os riscos que algumas plantas podem oferecer, manifesta-se a 

necessidade de conhecimento a respeito das formas de utilização de plantas medicinais. Assim 

a aplicação de um panfleto, tornasse uma alternativa acessível capaz de ultrapassar os muros 

da universidade e através de uma leitura lúdica apresentar uma interpretação compreensível 

até mesmos as pessoas com baixo nível de escolaridade.  

A tabela 1 apresenta as características das plantas medicinais encontradas no Horto, na qual 

foram utilizadas como bases os seguintes trabalhos acadêmicos Matos (2002), Morais et al; 

(2005), Santos et al. (2011), Lucena et al. (2010) Silva et al. (2006), Faleiro (2009) e Penido 

(2016). A imagem 1  apresenta o panfleto. 

  



 

Tabela 1. Descrição do uso de plantas medicinais do Horto-UECE 

Nome 

popular 

Espécies Origem e descrição Parte 

utilizada  

Principais 

constituintes 

químicos  

Propriedades e 

indicações 

Modo de 

usar 

Babosa Aloe vera L. De origem africana, 

pertencente à família 

Chenopodiaceae.  

Folhas e o 

sumo 

fresco ou 

dissecado. 

Aloina 

composto de 

natureza 

antraquinônica 

Aloeferon, é 

um 

polissacarídeo 
complexo. 

Forte atividade 

cicatrizante, 

antimicrobiana 

sobre bactérias 

e fungos. É 

indicado no 

tratamento local 
de ferimento e 

queimaduras de 

pele e 

hemorróidas 

Usa-se o 

sumo 

mucilaginoso. 

Queimadura 

na pele: usa-

se o sumo 

fresco 
aplicado 

diretamente. 

Boldo  PeumusboldusM

olina 

Nativa do chile, 

pertencente à família 

Monimiaceae. 

Folhas  Alcaloide 

boldina, 

óleo essencial 

rico em 

ascaridol e em 

cineol.  

Flavonoides, 

glicosídeos 

Tratamento 

gástrico e 

hepático, 

colelitíase 

(pedra na 

vesícula). Ação 

antiespasmódica 

e estimulante 
das secreções 

gástricas. 

Cozimento 

Capim santo   Cymbopogoncitr

atusstapf 

Nativa de regiões 

tropicais na Ásia, 

pertencente à família 

Poaceae. 

Folhas  Óleo essencial 

rico em citral, 

mirceno. 

Ação calmante, 

antiespasmódica 

e atividade 

analgésica.  

Chá, infusão 

Cidreira-

comum 

Lippia alba 

(Mill.) 

Comum em países 

tropicais, pertencente à 

família Verbenaceae 

Folhas  Óleo essencial 

rico em 

carvona e 

mirceno. 

Ação 

expectorante, 

tratamento da 

tosse e da 

bronquite, 

especialmente 

em crianças. 

Chá, infusão 

Xarope 

lambedor 

Mastruço Chenopodiumam

brosioides L. 

Comum em países 

tropicais, pertencente à 
famíliaChenopodiaceae 

Folhas, 

sementes 
e toda 

parte 

aérea  

Óleo essencial 

rico em 
ascaridol e 

cineol.  

Antiflamatória, 

expectorante, 
cicatrizante e 

antimicrobiana. 

Deve-se 

tomar uma 
vez ao dia, e 

outra dez dias 

depois. 

Podendo ser 

misturada 

com leite ou 

mel de 

abelha. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Poaceae


 

 

Imagem1. Panfleto. 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O uso de plantas medicais é expandido por todo o mundo, o manuseio adequando, 

identificação e destinação das plantas é essencial para uma confiável utilização. A 

comunidade acadêmica da UECE poderá usufruir de plantas em prol da saúde. A criação e 

divulgação do panfleto possibilitarão o acesso a informações de manuseio e utilização correta 

das plantas, bem como novas formas de preparação do solo como compostagem. Entretanto, 

ainda se faz necessário um estudo etnobotânico mais ampliado, com questionário aplicado de 

forma mais abrangente com a população da UECE, que possa abranger um maior número de 

beneficiados. 

Palavras-chave: Horto. Panfleto. Educação ambiental. 
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